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Introdução  
 

No âmbito do Grupo de trabalho para as Necessidades Educativas Especiais, realizou-se um 

questionário a todos os docentes do Técnico Lisboa com o objetivo de identificar o 

conhecimento, as práticas e as necessidades dos mesmos em relação aos Alunos com 

Necessidades Educativas Especiais (ENEE) no Ensino Superior. Deste questionário obteve-se 

103 respostas, das quais se passará a descrever os resultados.  

A referir que a nomenclatura oficial é estudantes com necessidades educativas especiais 

(ENEE), mas por uma questão de coerência com a terminologia usada no questionário, 

decidiu-se manter o uso no relatório de alunos com necessidades educativas especiais (ENEE). 

O documento apresentado está dividido em 6 capítulos e apresenta a seguinte estrutura:  

Capitulo 1 – Perfil do Docente (realizou-se um perfil do docente baseado nos dados pessoais 

na sua experiência com alunos NEE e na participação em formações nesta área). 

Capítulo 2 – Experiência Profissional em ENEE (realizou-se uma aferição do tipo de experiência 

profissional através da patologia do estudante e de uma análise do apoio prestado). 

Capítulo 3 – Docência e inclusão (tentou-se compreender o nível de experiência dos docentes 

com alunos NEE, através de uma análise ao decorrer do processo de inclusão e respetivas 

estratégias dos docentes). 

Capítulo 4 – Necessidades Educativas Especiais (através da classificação dos docentes às 

características funcionais e estruturais da Instituição de Ensino Superior (IES), tentou-se aferir 

quais as áreas mais prementes para intervenção. 

Capítulo 5 – Análise dos dados – Apresentação da análise dos dados obtidos.  

Capítulo 6 – Conclusões – apresentação de possíveis soluções a desenvolver a curto/médio e 

longo prazo na IES.  

Anexos – Questionário e respetivas respostas 
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1 - Perfil do docente:  
 

Os docentes que responderam a este questionário são maioritariamente do sexo feminino 

(55.4%,) tem mais de 51 anos (61.4%,) lecionam no campus da Alameda (73.3%) no 1º ciclo 

(66.3%) e lecionam há mais de 15 anos (76.2%).  

A maior parte dos docentes (78) sente que não tem formação para lecionar estudantes NEE, 

nunca frequentou formações/workshops sobre educação especial (94) e sente que necessita 

de formação nesta área (65). 

 

Em relação à experiência em lecionar estudantes com Necessidades Educativas Especiais, 

70.3% dos docentes já lecionou alunos com NEE e 29.7% nunca lecionou alunos com NEE. 
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2 – Experiência Profissional 
 

No ponto 2 pretendeu-se aferir que tipo de experiência profissional apresentam os docentes 

nesta área. 

 

2.1 - Tipo de patologia apresentada como NEE: 
 

Das 71 respostas obtidas dos docentes sobre as patologias dos alunos presentes em sala de 

aula, 49.3% dos alunos sinalizados tinham deficiências motoras, 43.7% dos alunos tinham 

dislexia, 36.6% tinham baixa visão, 32.4% tinham síndroma de asperger, 31% eram surdos, 

23.9% eram cegos, 19.7% tinham perturbações do foro psicológico, 19.7% tinham limitações 

temporárias, 8.5% tinham paralisia cerebral e 8.5% eram surdos mudos. A deficiência mental, 

o Síndroma maníaco-depressivo, PHDA, entre outras estão no intervalo dos 4.2% e 1.4%. 
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2.2 - Tipo de apoio prestado aos alunos com Necessidades Educativas Especiais:  
 

Das 71 respostas obtidas, 95.8% dos docentes deu mais tempo para realização dos testes e 

exame, 42.2% adaptou testes e exames, 38% cedeu lugares na primeira fila das salas de aula, 

28.2% realizou época especial, 26.8% cederam materiais de estudo, 15.5% prestaram apoio 

ao aluno ou recorreram a um Guia do NAPE, 4.2% gravaram aulas e utilizaram programas e 

softwares específicos e 1.4% realizaram os seguintes apoios: adaptação do curriculum do 

aluno, apoio suplementar do docente em horário de dúvidas, maiores cuidados nas aulas 

laboratoriais, prestação de horário de dúvidas alargado e não realizaram qualquer tipo de 

apoio. Ainda 1 docente refere que as cadeiras de rodas não entravam na sala de aula. 
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2.3 - Dificuldades no apoio prestado: 
 

Das 71 respostas obtidas 73.2% dos docentes respondeu que não sentiu dificuldade no apoio 

prestado e 26.8% dos docentes respondeu que sentiu dificuldades em prestar apoio.  

 

 

 

2.4 - Dificuldades sentidas como mais importantes:  
 

Visto esta pergunta ser de respostas abertas, agrupou-se o número de respostas mais 

frequentes por palavras chave como por exemplo: Falta de informação.  

Das 18 respostas obtidas aparecem referidas como dificuldades mais importantes:  

 Falta de informação específica de como atuar com o aluno. 

 Dificuldade na comunicação com o aluno. 

 Falta da elaboração de protocolos com Associações de modo a ter apoio para cegos e 
tradutores de língua gestual. 

 Falta de informação esclarecedora e simplificada (de fácil compreensão) sobre as NEE. 

 Descontinuidade no apoio.  

 Conseguir conciliar o calendário de avaliações tendo em atenção as limitações do 

aluno. 

 Identificação tardia do aluno com NEE. 

 Despender mais tempo para adaptação de provas. 

 Conseguir realizar um apoio personalizado (turnos laboratórios mais pequenos para 
turmas com ENEE). 

 Falta de formação. 

 Acessibilidade em algumas salas de aula e edifícios. 
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3 – Docência e inclusão  
 

Neste ponto pretende-se compreender o nível de experiência do docente com alunos NEE. 
 

3.1 – Estratégias/ Apoio/ Trabalho Adicional/ Alterações Curriculares 
 

Os resultados são apresentados por ordem decrescente do número de respostas, sendo o item 

“Não tenho opinião formada” apresentado em último lugar independentemente do número 

de respostas dadas.  

 Na pergunta se lecionar ENEE sei quais as estratégias a adotar: 30 docentes 

responderam que discordam parcialmente, 19 que discordam totalmente, 19 que 

concordam parcialmente, 4 que concordam totalmente e 29 que não têm opinião 

formada.  

 Na pergunta se lecionar ENEE onde procurar apoio para desenvolver estratégias: 34 

responderam que docentes discordam parcialmente, 25 que concordam parcialmente, 

22 que discordam totalmente, 6 que concordam totalmente e 14 que não têm opinião 

formada.  

 Na pergunta a inclusão de ENEE traduz-se em trabalho adicional: 48 docentes 

responderam que concordam parcialmente, 24 que concordam totalmente, 11 que 

discordam parcialmente, 2 que discordam totalmente e 16 que não têm opinião 

formada.  

 Na pergunta a inclusão de ENEE leva à alteração e planificação do curriculum, de modo, 

a corresponder às necessidades de todos: 32 docentes responderam que discordam 

parcialmente, 17 que discordam totalmente, 16 que concordam parcialmente, 8 que 

concordam totalmente e 28 que não têm opinião formada.  

 Na pergunta a inclusão de ENEE exige uma atenção especial e individualizada ao aluno: 

45 docentes responderam que concordam totalmente, 45 que concordam 

parcialmente, 3 que discordam parcialmente, nenhum docente discorda totalmente e 

8 que não têm opinião formada.  

 Na pergunta a inclusão de ENEE leva à necessidade de tempo extra do docente: 50 

docentes responderam que concordam parcialmente, 29 que concordam totalmente, 

5 que discordam parcialmente, 1 que discorda totalmente e 16 que não têm opinião 

formada. 

 Na pergunta despendo demasiado tempo para acompanhamento ao aluno NEE: 22 

docentes responderam que discordam totalmente, 17 que discordam parcialmente, 

15 que concordam parcialmente, 1 que concorda totalmente e 46 que não têm opinião 

formada.  

 Na pergunta despender demasiado tempo para lecionar alunos NEE é gratificante: 30 

docentes responderam que concordam totalmente, 26 que concordam parcialmente, 

10 que discordam parcialmente, 2 que discordam totalmente e 33 que não têm opinião 

formada. 
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3.2 – Qual a sua opinião sobre o modo como decorre o processo de inclusão ENEE 

no Ensino Superior? Em específico no Técnico Lisboa?  
 

Visto esta pergunta ser de respostas abertas, agrupou-se o número de respostas mais 

frequentes por palavras chave como por exemplo: “insuficiente” e “adequado/ sem 

dificuldade”.  As restantes respostas foram sentidas como relevantes e correspondem a um 

número abaixo de 5 docentes.  

 38 docentes responderam que não têm opinião formada e/ou conhecimento sobre o 

este processo.  

 15 docentes responderam que o processo é insuficiente.   

 19 docentes responderam que o processo é adequado e não apresentaram 

dificuldades.  

 6 docentes responderam que o processo recaí única e exclusivamente sobre os 

mesmos – os docentes. 

 Alguns docentes acham que há falta de informação e/ ou deveria haver informação 

específica.  

 Para alguns docentes a acessibilidade das instalações também surge como um 

problema no processo de inclusão do aluno.  

 Alguns docentes acham que deveria haver (ou ser construída) uma escala 

correspondente ao grau de dificuldade de cada aluno na patologia apresentada.  

 A necessidade de anonimato de alguns dos alunos é sentida como inibidora deste 

processo.  

 Para alguns docentes a falta de condições dentro da sala de aula é um dos problemas 

no processo de inclusão do aluno.  

 Alguns docentes responderam que o apoio prestado pelos serviços devia ser 

melhorado.  
 

3.3 – Que dificuldades pensa poder ter ao lecionar ENEE? 
 

Tal como na pergunta anterior, o facto de as respostas serem abertas fez com que se optasse 

por agrupar as respostas dadas através de palavres chave.  

De um modo geral as respostas dadas pelos docentes a esta pergunta assumem a premissa 

que tudo depende do tipo de Necessidade que o aluno tenha. Consoante o tipo de 

necessidade poderá haver mais ou menos dificuldade na docência. Esta depende em grande 

parte da aptidão de cada docente para lidar com a situação apresentada. 

Das dificuldades apresentadas pelos docentes destacam-se:  

 A possibilidade de utilização de estratégias erradas. 

 A dificuldade na comunicação e na exposição.   

 A dificuldade na prestação de apoio e/ ou acompanhamento personalizado 
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 A acessibilidade (edifícios e salas de aula, em especial atenção para os laboratórios). 

 A não existência de equipamento e materiais específicos/ adaptados.  

 A dificuldade do docente em gerir o tempo (para preparação dos materiais e apoio ao 

aluno).  

 O facto de muitos alunos NEE não estarem sinalizados e apresentarem 

comportamentos que geram incompreensão.  

 A falta de capacidade de resposta.  

 O não conseguir maximizar o rendimento do aluno. 

 A falta de informação e preparação para lidar com alunos NEE.  

 A dificuldade de adaptação das UC’s experimentais 

 Não saber como atuar em situações inesperadas 

 A falta de formação específica e técnicas apropriadas para lecionar alunos NEE. 

 

3.4 – Aspetos positivos e negativos de lecionar ENEE  
Tal como na pergunta anterior, o facto de as respostas serem abertas fez com que se optasse 

por agrupar as respostas dadas através de palavres chave.  

Aspetos referidos como positivos pelos docentes:  

 Gratificação pessoal. 

 Diversificação de metodologias. 

 Exposição à diversidade. 

 Desafiante. 

 Ajudar à inclusão e integração em sociedade. 

 Consciencialização das dificuldades e superação das mesmas. 

 Sair da zona de conforto. 

 Aumento da auto estima do aluno e integração.  

 

Aspetos referidos como negativos pelos docentes: 

 Trabalho adicional. 

 Gestão de Tempo.  

 Adaptação dos materiais. 

 Avaliação do conhecimento adaptado.  

 Formação insuficiente. 

 Problemas na Acessibilidade. 

 Falta de preparação dos docentes. 

 Falta de material e equipamento adaptado. 

 Pouca visibilidade. 

 Falta de trabalho de equipa com ações de sensibilização.  

 Frustração. 
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4 – Necessidades Educativas Especiais  
 

No Ponto 4 pretende-se caracterizar a Instituição de Ensino Superior (IES), classificando as 

suas características funcionais e estruturais, através das respostas dos docentes.  

 

4.1 – Classificação em termos de acessibilidade  
 

Os resultados são apresentados por ordem decrescente do número de respostas, sendo o item 

“Não sei” apresentado em último lugar independentemente do número de respostas dadas.  

 Edifícios: 30 docentes classificaram a acessibilidade como má, 27 docentes como 

média, 12 docentes como muito má, 10 docentes como boa, 6 docentes como muito 

boa e 7 docentes classificaram não sei. 

 Condições de Segurança: 34 docentes classificaram as condições de segurança como 

más, 32 docentes como médias, 16 docentes como boas, 9 docentes como muito boas, 

6 docentes como muito más e 13 docentes classificaram como não sei. 

 Bibliotecas: 26 docentes classificaram como média, 20 docentes como boa, 11 

docentes classificaram como má, 8 docentes como muito boa, 5 docentes como muito 

má e 31 docentes classificaram como não sei. 

 Cantinas: 21 docentes classificaram como média, 16 docentes classificaram como má, 

11 docentes como boa, 5 docentes como muito má, 1 docente como muito boa e 47 

docentes classificaram como não sei. 

 Casas-de-Banho: 42 docentes classificaram como má, 27 docentes como média, 10 

docentes como boa, 5 docentes como muito má, 3 docentes como muito boa e 14 

docentes classificaram como não sei. 

 Garagem e Parqueamento: 25 docentes classificaram como boa, 22 docentes como 

média, 15 docentes como má, 6 docentes como muito má, 6 docentes como muito boa 

e 27 docentes classificaram como não sei. 

 Gabinetes dos Professores: 34 docentes classificaram como má, 31 docentes como 

média, 15 docentes como boa, 7 docentes como muito má, 5 docentes como muito 

boa e 9 docentes classificaram como não sei. 

 Salas de Estudo: 34 docentes classificaram como má, 33 docentes como média, 18 

docentes como boa, 6 docentes como muito boa, 2 docentes como muito má e 28 

docentes classificaram como não sei. 

 Salas de Aulas (Anfiteatros e Laboratórios): 44 docentes classificaram como má, 22 

docentes como média, 13 docentes como muito má, 10 docentes como boa, 4 

docentes como muito boa e 8 docentes classificaram como não sei. 

 Portas de entrada nas salas de aulas: 34 docentes classificaram como má, 28 docentes 

como média, 17 docentes como boa, 10 docentes como muito má, 3 docentes como 

muito boa e 9 docentes classificaram como não sei. 
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 Mobiliário nas salas de aulas: 36 docentes classificaram como mau, 29 docentes como 

médio, 14 docentes como muito mau, 9 docentes como bom, 3 docentes como muito 

bom e 10 docentes classificaram como não sei. 

 Os materiais e/ou softwares disponíveis nas salas de aulas: 37 docentes como médios, 

18 docentes classificaram como maus, 11 docentes como bons, 8 docentes como 

muito maus, 7 docentes como muito bons e 20 docentes classificaram como não sei.
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4.2 – Classificação em termos de empregabilidade 
 

Os resultados são apresentados segundo os parâmetros existente e não existente, com 

a comunidade exterior e com as empresas circundantes.  

80 docentes consideram que não existe empregabilidade para os alunos NEE na 

comunidade exterior e 21 docentes consideram que existe empregabilidade.  

84 docentes consideram que não existe empregabilidade para os alunos NEE nas 

empresas circundantes e 17 docentes consideram que existe empregabilidade nessas 

mesmas empresas. 

 

 

 

4.2 – Classificação ao nível da existência de trabalho multidisciplinar em 

relação às estratégias de apoio aos ENEE, no departamento do docente 
 

As respostas dos docentes são apresentadas segundo os parâmetros não existente e 

existente. 

 DBE: Não existente – 4/ Existente - 5  

 DECN: Não existente – 1/ Existente - 0 

 DECivil: Não existente – 10/ Existente - 2  

 DEEC: Não existente – 8/ Existente - 1  

 DEG: Não existente – 3/ Existente - 0  

 DEI: Não existente – 10/ Existente - 1 

 DEM: Não existente – 13/ Existente - 1  

 DEQ: Não existente – 9/ Existente - 2  
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 DF: Não existente – 8/ Existente - 0  

 DM: Não existente – 5/ Existente – 0 

 

 

 

4.3 – Classificação do conhecimento do apoio dado pelas equipas técnicas não 

docentes nesta área 
 

As respostas dos docentes estão apresentadas por campus.  

No campus da Alameda têm conhecimento do apoio dado pelas equipas técnicas:  

 Área Académica – 22 docentes têm conhecimento do apoio dado/ 79 não têm 

conhecimento. 

 Núcleo de Desenvolvimento Académico – 15 docentes têm conhecimento do 

apoio dado/ 86 não têm conhecimento. 

 NAPE - 37 docentes têm conhecimento do apoio dado/ 64 não têm 

conhecimento. 

 Serviço Médico – 24 docentes têm conhecimento do apoio dado/ 77 não têm 

conhecimento. 

No campus do Taguspark têm conhecimento do apoio dado pelas equipas técnicas: 

 Área Académica – 12 docentes têm conhecimento do apoio dado/ 89 não têm 

conhecimento. 

 NAGT – 19 docentes têm conhecimento do apoio dado/ 82 não têm 

conhecimento. 

 Serviço Médico – 7 docentes têm conhecimento do apoio dado/ 94 não têm 

conhecimento. 
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4.5 – Interesse em receber informação nesta área temática 
 

69.3% dos docentes responderam que têm interesse em receber informação sobre esta 

área e 30.7% responderam que não têm interesse em receber informação sobre esta 

área. 
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5 - Análise dos dados: 
 

Todos os docentes deixaram o seu email para posterior contato. Vários docentes 

sugeriram que algumas questões deveriam ter a opção: não sei, em principal na questão 

da empregabilidade. 

Há uma necessidade de formação nesta área temática para oferecer a todos os alunos 

do Instituto Superior Técnico o que é seu por direito, acesso a uma formação de 

excelência.  

Mais de metade dos docentes que responderam ao questionário já lecionaram alunos 

com NEE, apresentado estes alunos maioritariamente deficiências motoras, dislexias, 

baixa visão, síndroma de asperger e surdez. 

O apoio prestado ao aluno NEE, pela quase totalidade dos docentes, é a cedência de 

mais tempo para realização de testes e exames e que grande parte destes docentes 

não sentiu dificuldade no apoio prestado. 

As dificuldades que se apresentam como mais importantes são a preocupação em não 

estar a ter o comportamento adequado em relação ao aluno, em utilizar estratégias 

erradas, em não saber responder ao um padrão de comportamento e/ou situações 

inesperadas, a dificuldade de compreensão e comunicação para com o aluno.  

Os docentes apresentam dificuldade em saber que estratégias adotar para a inclusão 

do aluno, estando a mercê do seu bom senso.  

Alguns docentes não têm conhecimento de como se processa a entrada de alunos NEE 

na IES e/ou o apoio que é realizado seguidamente.  

Existe uma necessidade de melhoramento dos serviços, nomeadamente na informação 

obtida junto dos mesmos e na tradução de um apoio mais robusto.  

Que o trabalho realizado em equipa multidisciplinar ainda é parco ou inexistente nos 

vários departamentos.  

Que a criação de um critério em relação ao grau de dificuldade apresentado pelo aluno, 

é de extrema importância para a adaptação do docente.  

Que ainda são necessárias várias adaptações ao nível da acessibilidade dos edifícios.  

Que é necessário um leque de oferta formativa nesta área para os docentes que 

estejam interessados nesta área.  

Que os docentes deveriam ter apoio, por parte da IES, na elaboração de materiais 

adaptados.  

Que apesar dos alunos com necessidades educativas especiais ainda pertencerem a um 

grupo minoritário nas nossas Universidades, deve-se caminhar cada vez mais na direção 
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da inclusão, através da implementação de políticas de responsabilidade social, tendo 

por base uma estrutura assente na universalidade das IES. 
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6 – Conclusões: 
 

Da análise deste relatório surgiram várias conclusões, entre as quais se destacam:  

A necessidade da realização de um documento, para ser distribuído a todos os docentes 

e publicado nas páginas do Técnico Lisboa, onde constem os procedimentos dos vários 

serviços em relação aos alunos NEE, como se desenvolve a sinalização e porque é que 

muitas vezes esta não acontece, a importância do anonimato para estes alunos, o tipo de 

atuação possível dentro da lei e o tipo de apoios existentes. 

A continuação deste estudo, com um leque mais alargado envolvendo os alunos NEE. 

Apesar de já se ter recolhido 11 entrevistas (5 ENEE do campus do Taguspark e 6 do 

campus da Alameda) este o número ainda não é o suficiente para se tirar conclusões 

fidedignas.  

A criação de um projeto de MOOC’s para docentes na área das Necessidades Educativas 

Especiais. A proposta é realizar o 1º MOOC sobre o Síndroma de Asperger e alguns dos 

conteúdos poderem ser realizados por convidados.  

A criação de um projeto de monitorização com alunos do 1º ano do campus do Taguspark 

(através de um registo diário das dificuldades e facilidades vividas) e dos seus docentes 

(através de um inquérito com duas perguntas intercalado com item informativo sobre a 

patologia do aluno).   

A criação de um dossier sobre NEE, com as tipologias das várias patologias, graus (níveis) 

da doença, tipo de apoio, tipo de atuação e onde recorrer caso tenha algum problema 

em sala de aula.   

A criação de uma campanha onde se dê a conhecer o que os vários serviços do Técnico 

Lisboa podem proporcionar apoio aos alunos com necessidades educativas especiais e 

respetivo funcionamento. Incluir nessa campanha a Rede das Necessidades Educativas 

Especiais da Universidade de Lisboa e o GTAEDES, como apoio imprescindível para a 

atuação juntos das IES, bem como dos Ministérios e Assembleia da República.  

O apoio e incentivo à continuação da realização de estudos e projetos para o 

desenvolvimento de ferramentas e técnicas de apoio a estes alunos – categorização e 

adaptabilidade caso a caso.  

Organização de um plano para a execução das melhorias mais urgentes em cada campus. 

A criação de um espaço de debate e de trabalho multidisciplinar com departamentos, 

docentes, serviços e alunos – onde através de testemunhos, exploração de novas ideias, 

de apresentação de casos, de novas metodologias e até de novos projetos (à semelhança 

do que tem sido realizado nas Jornadas Pedagógicas) se conseguisse desenvolver uma 

estrutura de atuação cada vez mais universal – de todos para todos.  
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